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Resumo: O padrão de consumo da sociedade atual tem levado à degradação da             
qualidade da água, ameaçando a saúde pública e o equilíbrio ambiental. Por este             
motivo, as águas residuárias descartadas necessitam do devido tratamento para          
que, com seu lançamento ao corpo receptor, seja garantida a preservação ambiental            
e a manutenção da saúde humana. A indústria têxtil é umas das maiores             
consumidoras de água no Brasil e seus efluentes possuem grande concentração de            
corantes sintéticos, dentre eles o verde malaquita. Entre as opções para o            
tratamento deste tipo de efluente, a adsorção se destaca pela eficiência de remoção             
de compostos em baixas concentrações. Este trabalho teve como objetivo a           
avaliação do emprego do bioadsorvente pena de frango para adsorção do corante            
verde malaquita em solução aquosa. Foram conduzidos estudos cinéticos e de           
equilíbrio termodinâmico para o sistema. Os estudos de equilíbrio foram conduzidos           
em diferentes concentrações iniciais para cada temperatura avaliada (35, 40 e 45            
°C). Nos estudos cinéticos, foi empregada temperatura de 20 ºC e razões            
sólido-líquido de 2, 3 e 4 g L-1. Os resultados obtidos a partir dos experimentos de                
equilíbrio acoplados a termodinâmica do processo (equação de Van’t Hoof)          
apontaram o modelo de Langmuir como o mais apropriado. Ou seja, adsorção            
monocamada com energia livre de Gibbs característica de processo espontâneo e           
favorável, com a coexistência de adsorção química e física. Para esta avaliação, foi             
utilizado o critério de informação de Akaike corrigido, calculado a partir dos            
resultados de minimização não-linear dos dados. A cinética do processo demonstrou           
que o adsorvente seguiu cinética de Pseudo-primeira ordem, com capacidade de           
equilíbrio, obtida em 5h, que aumentou com a diminuição da quantidade de            
adsorvente empregada, e constante cinética que aumentou com o aumento da           
disponibilidade de adsorvente. Sendo assim, as penas de frango se mostraram como            
adsorvente de baixo custo e com capacidade para a remoção de verde malaquita de              
soluções aquosas, onde nas condições experimentais foram obtidas capacidades de          
até 6 mg g-1. 
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